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Getúlio Vargas, no Rio, depois da vitória do golpe

Faça sua parte!

Getúlio acaba com República 
Velha e paulistas querem 
derrubá-lo

Diadema ganha 
Quarteirão da Saúde
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O BRASIL protesta HOJE
A CUT programou 
manifestações em 19 

Estados hoje, dia 
nacional de luta, contra 
o fator previdenciário, 
por nova tabela 
do IR, 40 horas 
semanais e aprovação 
das convenções 158 
e 151. Aguarde a 

orientação do Sindicato 
e lute por seus direitos. 
Página 3

Conheça as revoluções de 1930 e 1932 na série 1º de Maio 
– Um Povo de Luta. Página 4
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1º de Maio – Um povo de lutas

Golpe acaba com República Velha

Tropas 
revoltosas em 
Alegrete, Rio 
Grande do Sul

Tropas paulistas antes de seguir para a frente de batalha. 
No destaque o cartaz convoca população para a guerra

Paulistas tentam derrubar Getúlio

A Revolução de 1930 
foi um movimento arma-
do que depôs o presidente 
paulista Washington Luís 
e colocou Getúlio Vargas 
em seu lugar. O movimen-
to acabou com a hegemo-
nia da burguesia do café e 
com a política econômica 
que privilegiava a atividade 
agrícola quando o pólo mais 
dinâmico já era a produção 
industrial.

O golpe é deflagrado 
no início de 1929, quando 
Washington Luís indica pa-
ra seu lugar o paulista Júlio 
Prestes, então presidente 
(como eram chamados os 
governadores) do Estado 
de São Paulo.

Essa indicação aca-
ba com a política do café 
com leite, na qual políticos 
paulistas e mineiros se al-
ternavam na presidência da 
República. 

Políticos de Minas Ge-
rais, Rio Grande do Sul e 
Paraíba negam apoio a Júlio 
Prestes e se unem à oposi-
ção de diversos Estados pa-
ra formar a Aliança Liberal, 
com apoio dos tenentes. 

A Aliança lança o gaú-
cho Getúlio Vargas para 
presidente e João Pessoa, 
presidente da Paraíba, para 
vice. No programa estão a 
jornada de trabalho de oito 
horas e o voto feminino.

As eleições aconte-
cem em março de 1930 
com vitória de Júlio Pres-
tes (1.09l.709 votos) sobre 
Getúlio (742.794 votos). A 
Aliança Liberal denuncia 
uma fraude, não reconhece 
a vitória e passa a conspirar 
para impedir a posse, mar-
cada para novembro.

O País vive intensa cri-
se econômica, conseqüência 
da depressão de 1929. O 

estopim para a luta armada 
acontece em julho, quando 
João Pessoa é assassinado 
por questões políticas e 
pessoais.

No dia 5 de outubro, 
Osvaldo Aranha e Flores 
da Cunha tomam quartel 
em Porto Alegre e partem 
em direção a Santa Catarina 
e Paraná.

Em Minas e Paraíba a 
revolução estoura no mes-
mo dia. O tenente Juarez 

Távora derruba o governa-
dor de Pernambuco e mar-
cha sobre Alagoas, Sergipe 
e Bahia. No dia 10, Getúlio 
Vargas lança manifesto e 
começa viagem para a capi-
tal Rio de Janeiro. 

Os revoltosos avançam 
sobre o Rio e não encon-
tram resistência.

No dia 24 de outubro 
os generais Tasso Fragoso 
e Menna Barreto, mais o 
almirante Isaías de Noro-

nha, depõem Washington 
Luís e formam uma junta 
provisória.

É o fim da República 
Velha, que havia começado 
em 1889 com a proclama-
ção da República.

No dia 3 de novembro, 
a junta militar passa a presi-
dência para Getúlio Vargas, 
que revoga a Constituição 
de 1891 e nomeia interven-
tores nos Estados, a maioria 
tenentes.

A Revolução Cons-
titucionalista de 1932 foi 
um movimento armado 
paulista que, entre julho 
e outubro, lutou contra 
o governo provisório de 
Getúlio Vargas e por uma 
Constituição para o País. 

Foi a primeira grande 
revolta contra o novo pre-
sidente, com saldo oficial 
de 934 mortos, embora as 
estimativas apontem para 
2.200 mortos. 

Uma das causas da 
revolta foi o golpe de 30, 
que impediu a posse do 
presidente eleito Júlio Pres-
tes. Para a elite cafeeira do 
Estado, o golpe de Getúlio 
Vargas havia sido contra 
São Paulo.

Além disso, ele nomea-
ra o coronel João Alberto 
Lins de Barros como in-
terventor, considerado um 
forasteiro e plebeu pela 
aristocracia paulista. 

Assim que assumiu, 
Getúlio rasga a Constitui-
ção de 1891 e governa di-
tatorialmente. Ele fechou 
o Congresso, destituiu as 
assembléias estaduais e as 
câmara municipais, e subs-

tituiu vereadores, prefeitos, 
governadores e deputados 
por delegados de polícia e 
interventores militares.

Ao mesmo tempo, ele 
reconhece oficialmente os 
sindicatos, legaliza o Par-
tido Comunista e apóia a 
necessidade de um aumento 
salarial a todos os trabalha-
dores. 

A elite paulista vê essas 
medidas como populistas e 
a irritação não diminui nem 
mesmo com a nomeação do 
paulista Pedro de Toledo 
para interventor.

A aristocracia do café 
quer, na verdade, o retor-
no dos paulistas ao poder 
central.

Em fevereiro de 1932, 
o Partido Republicano Pau-

lista e o Partido Democrata 
se unem na Frente Única 
pedindo o fim da ditadura 
de Getúlio, uma vez que o 
governo provisório já dura-
va dois anos.

Comícios são realiza-
dos com a participação de 
milhares de pessoas. Em 
23 de maio quatro jovens 
são assassinados duran-
te manifestação contra o 
governo federal. Eles são 
Martins, Miragaia, Dráusio 
e Camargo, dando origem 
ao movimento de oposição 
conhecido por MMDC.

Estratégia
A população adere à 

revolta e milhares se alis-
tam. Em 9 de julho, tropas 
paulistas são enviadas para 

para três frentes, sendo as 
principais as do Vale do 
Paraíba, Sul Paulista e Leste 
Paulista. A idéia era chegar 
rapidamente ao Rio de Ja-
neiro pelo Vale do Paraíba, 
a partir da conquista de 
Resende com a ajuda das 
tropas mineiras. Enquanto 
isso, o Exército gaúcho, o 
mais bem armado do País, 
garantiria a retaguarda. 

Esse plano não se con-
cretizou, já que o Exército 
gaúcho e mineiro se aliaram 
a Getúlio. São Paulo se viu 
quase sozinho, contando 
apenas com algumas tropas 
do Mato Grosso.

Com falta do apoio 
esperado, as frentes paulis-
tas foram bloqueadas pelas 
tropas federais. A frente do 
Vale do Paraíba nem che-
gou a ultrapassar a divisa 
com o Rio de Janeiro. 

No total, 40 mil solda-
dos paulistas, a metade vo-
luntários civis, contra tropas 
federais de 100 mil soldados 
bem equipados.

As fronteiras de São 
Paulo foram fechadas e o 
porto de Santos bloqueado, 
paralisando a economia. A 

população contribuía com 
ouro para manter o movi-
mento. 

Os combates se esten-
dem até 2 de outubro de 
1932, quando os paulistas 
são derrotados militarmen-
te. As lideranças se refu-
giam no exílio.

Getúlio vence, mas 
percebe que seria difícil 
governar sem a oligarquia 
de São Paulo, economi-
camente o Estado mais 
importante. Assim, o fim 
da revolução constitucio-
nalista marca o início do 
processo de democratiza-
ção do País.

Pazes
Terminada a revolta, 

Getúlio se reconcilia com 
São Paulo e, para interven-
tor, nomeia o civil paulista 
Armando de Sales Olivei-
ra. Em 3 de maio de 1933, 
foram realizadas eleições 
para a Assembléia Nacio-
nal Constituinte, quando 
as mulheres votaram pela 
primeira vez em eleições 
nacionais. No dia 16 de 
julho de 1934, o País ganha 
sua terceira Constituição.



confira seus direitos

A guarda compartilhada 
dos filhos

Departamento de Formação
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notas e recados

Mensalistas exigem política salarial
Mercedes

Carteira assinada cresce 10% em um ano

Tem reunião amanhã Pessoas com 
deficiência

Conjuntura

Magnu Peça Seminário

Assembléia dos mensalistas na semana passada aprovou pauta

Consciência saudável
O consumo de cigarro 
caiu 32% no Brasil entre 
1989 e 2004, afirma o 
Ministério da Saúde. 

Pela vida
O Supremo Tribunal 
Federal retoma hoje 
o julgamento sobre a 
legalidade de pesquisas 
com células-tronco.

Golpe
Se as pesquisas forem 
permitidas, juízes 
contrários manifestaram 
vontade de mudar
a lei de Biossegurança 
para limitar o alcance
dos estudos com as
células.

Respeito à memória
A justiça chilena mandou 
prender 98 ex-soldados 
e ex-agentes da polícia 
secreta do sanguinário 
Augusto Pinochet, que 
presidiu o Chile entre 
1973 e 1990. 

Justa homenagem
Os Correios lançam 

sexta-feira selo 
comemorativo aos
70 anos do Sindicato 
dos Químicos
do ABC.

Realidade
Levantamento das 
universidades de 
Brasília e Federal do 
Rio diz que a maioria 
das mulheres que 
pratica aborto tem entre 
20 e 29 anos e vive em 
união estável.

Às claras
Desde 2003, a 
Controladoria-Geral 
da União puniu por 
corrupção 1.711 
diretores, assessores 
e superintendentes de 
estatais, procuradores 
e fiscais da Receita, 
da Previdência e do 
Ministério do
Trabalho.

Mais e mais
O Dia da Consciência 
Negra, 20 de novembro, 
já é feriado em 225 
cidades brasileiras.

Os mensalistas na Mer-
cedes-Benz iniciaram cam-
panha por uma política de 
promoção salarial. A pauta 
de reivindicações foi entre-
gue  à montadora e eles que-
rem ver o assunto resolvido 
até o início da campanha 
salarial deste ano.

Segundo o vice-coor-
denador da Comissão de 
Fábrica, Raimundo Domin-
gos Silva, o Raimundinho, 
mais da metade dos compa-
nheiros e companheiras que 
estão em evolução no setor 
não têm reajuste salarial por 
desempenho.

A reivindicação, expli-
ca ele, é de uma tabela de 
promoção parecida com a 
tabela dos horistas. Estes, 
quando entram na fábrica, 
sabem em quanto tempo 
vão atingir os pisos e tetos 

salariais da função. “Os 
mensalistas não têm uma 
tabela programada com 
data para mudança de faixa 
salarial, o que se configura 
numa injustiça”, protesta o 
dirigente.

Raimundinho lembra 
que, até 1999, havia uma 
política salarial para o setor, 

mas a montadora a encerrou 
unilateralmente. Diz ainda 
que essa luta não é só dos 
trabalhadores na Mercedes, 
apenas começou por lá. 
“Trata-se de uma batalha 
dos metalúrgicos mensa-
listas que sofrem a mesma 
discriminação seja em qual 
fábrica for”, conclui ele.

O número de trabalha-
dores com carteira assinada 
cresceu 9,9% em um ano, 
o que representa mais 850 
mil pessoas formalmente 
empregadas. Os dados são 
do IBGE.

O gerente da Pesquisa 
de Emprego, Cimar Aze-
redo, explicou que o cres-
cimento foi motivado por 
fatores como o cenário 
econômico positivo e a 

mudança na estrutura do 
mercado de trabalho, que 
agora conta com uma maior 
participação de empresas 
que prestam serviços para 
outras.

O economista citou 
ainda como um fator im-
portante o aumento da 
fiscalização por parte do 
Ministério do Trabalho.

A pesquisa também 
apontou que o rendimento 

médio real dos trabalha-
dores, com o desconto da 
inflação, cresceu 1% em 
abril, em relação a março, e 
2,8% no ano, atingindo R$ 
1.208,10.

Já o crescimento da 
massa de rendimento real 
dos ocupados, que repre-
senta a soma de tudo o que 
os trabalhadores receberam, 
subiu 1,3% em relação a 
março e 7,7% no ano.

Os trabalhadores na 
Magnu Peça tem compro-
misso importante amanhã, 
que é a reunião na Regio-
nal Diadema para discutir a 
questão da PLR.

Os valores apresen-
tados pela empresa estão 
bem abaixo da expectativa 
dos trabalhadores e este é 
o momento em que a par-
ticipação de todos é impor-

tante. Vamos mostrar para 
a empresa que é grande a 
insatisfação.

Se na próxima nego-
ciação não houver avanços, 
os trabalhadores prome-
tem aumentar as ações de 
pressão.

Este será um dos pon-
tos na reunião de ama-
nhã, que vai começar às 
17h30.

A CUT realiza neste 
sábado, dia 31, a partir das 
9h, o Seminário Nacional de 
Trabalhadores com Deficiência: 
Qualidade de vida e desafios 
para o mundo do trabalho para  
discutir mercado de traba-
lho, Lei de Cotas, Estatuto 
da Pessoa com Deficiên-
cia, Convenção da ONU e 
tarefas da CUT relacionada 
aos temas. 

O s  i n t e r e s s a d o s 
em participar podem se 
inscrever no Sindicato, 
com Lúcia, pelo telefone 
4128-4213. O evento será 
realizado na Sede da CUT, 
Rua Caetano Pinto, 575, 
no Brás.

Realizada durante 
muito tempo, quando 
havia consenso entre 
os pais, a guarda com-
partilhada agora é lei 
e aguarda a sanção do 
Presidente Lula para en-
trar em vigor.

O projeto de Lei Com-
plementar recentemente 
aprovado altera o Código 
Civil Brasileiro vigente e 
estabelece a possibilida-
de de os pais ficarem, ao 
mesmo tempo, com a de-
vida responsabilidade de 
cuidar do filho.

O texto aprovado de-
fine que, mesmo quando 
não houver acordo en-
tre a mãe e o pai quanto 
à guarda do filho, o juiz 
poderá, avaliando o ca-
so, decidir pelo comparti-
lhamento da guarda.

O exercício da guar-
da compartilhada per-
mite que o filho passe a 
ficar um período sob a 

responsabilidade do pai 
e outro sob a guarda da 
mãe, quando houver se-
paração do casal, sem 
regras de dias e horá-
rios determinados.

Fica claro que a res-
ponsabilidade das deci-
sões é do pai e da mãe, 
que respondem jun-
tos por elas, exigindo 
do casal maior maturi-
dade para lidar com os 
conflitos.

A intenção nestes 
casos é tornar mais di-
fícil a ocorrência de er-
ros ou falhas, pois as 
decisões estarão sen-
do tomadas sempre em 
consenso, bem como de 
alcançar um novo con-
vívio familiar. Haven-
do algum equívoco, a 
responsabilidade recai-
rá sobre o pai e a mãe e 
não apenas em um.
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Recupere
poupança e 
IPTU de São 

Caetano

Jurídico

Diadema inaugura hospital e ABC terá mais verbas do PAC
Região
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Mobilização e luta

Atos, paralisações e passeatas em todo o País 

Para Artur, momento da economia é favorável à pauta dos trabalhadores

Quem tinha caderneta 
de poupança de qualquer 
agência bancária com ani-
versário no plano Verão 
(antes do dia 16 janeiro de 
1989) e plano Collor (antes 
de 16 de março de 1990) 
tem direito a uma boa 
correção sobre o saldo da 
época, mesmo que a con-
ta esteja desativada. Isso 
é válido para as contas de 
pessoas já falecidas.

São Caetano
Quem mora em São 

Caetano pode também pe-
dir a devolução de cobran-
ça indevida de algumas 
taxas extras incluídas no 
IPTU. A soma das taxas 
representa quase a metade 
do valor do IPTU. 

Os trabalhadores in-
teressados em verificar a 
existência de valores na 
poupança podem ir até a 
Sede do Sindicato e levar o 
extrato ou microfilme com 
o saldo da conta. No caso 
do morador de São Cae-
tano, apresentar o carnê 
do IPTU.

O atendimento é feito 
pela advogada Solange Lo-
pes toda terça-feira, das 9h 
às 13h, e nas quintas-feiras, 
das 9h às 11h.

Baile da AMA-ABC
A Musical Skema anima 
o baile da Associação 
dos Metalúrgicos 
Aposentados do ABC 
(AMA-ABC) neste 
sábado, na Sede do 
Sindicato, a partir das 
18h30. Preços populares 
e reservas de mesa até 
sexta-feira pelo telefone 
4127-2588.

Saúde e trabalho
Estão abertas as 
inscrições para o próximo 
Seminário de Saúde 
e Trabalho, que será 
realizado neste sábado, 
dia 31, no Centro de 
Formação Celso Daniel. 
Falar com Tiana pelo 

A Associação dos Me-
talúrgicos Aposentados do 
ABC (AMA-ABC) oferece 
curso de italiano em dois 
métodos.

Um deles é voltado 
para atividade empresarial 
e, outro, para quem quer 
aprender a língua de forma 
descontraída.

Horários e dias das 
aulas serão confirmados 
conforme a disposição dos 
interessados.

Mais informações pe-
los telefones 4127-2588, 
c o m  G i s l a i n e ,  o u 
4109-5946, com a profes-
sora Anna.

telefone 4128-4208 ou 
4128-4230, até sexta-
feira.
Dirigentes - O próximo 
módulo do curso Saúde e 
Trabalho para Dirigentes 
será realizado nos dias 
30 e 31 de maio.

Correção
Na matéria sobre o
curso de libras no 
Sindicato, da última 
quarta-feira, a
tradutora Renata Lima 
trabalha em gestão 
de saúde na Tupy 
Fundições.
O nome do instrutor do 
curso é José Samuel, e 
não José Manuel como 
publicado.

agenda

Aprenda
italiano

Serviço

Diadema ganhou o 
Quarteirão da Saúde, um 
megacomplexo hospitalar 
de 20 mil metros quadra-
dos que começa a funcionar 
nesta segunda-feira. 

A obra foi inaugurada 
pelo presidente Lula, que 
anunciou novos investi-
mento na região.

A estimativa da Pre-
feitura de Diadema é de 
que mais de 13 mil pessoas 
sejam atendidas e 140 mil 
exames clínicos sejam reali-
zados por mês, já no primei-

ro ano de funcionamento. 
O Quarteirão atenderá 26 
especialidades médicas e 
400 exames diferentes.

No complexo foram 
gastos cerca de R$ 70 mi-
lhões, com verbas dos go-
vernos federal e municipal. 

PAC
Lula anunciou investi-

mentos de R$ 497 milhões 
em urbanização de favelas e 
saneamento em todo ABC, 
até 2010.

Também foi entregue 

conjunto habitacional em 
Santo André, a primeira 
obra com recursos do PAC 
na região.

Lula declarou que em 

breve pretende voltar ao 
ABC para inaugurar, em 
Santo André, a Universida-
de Federal, que já funciona 
na Avenida do Estado.

Lula discursa 
durante 
inauguração 
do quarteirão

Hoje, Dia Nacional de 
Mobilização e Luta, traba-
lhadores e trabalhadoras de 
várias categorias em todo 
Brasil estarão mobilizados 
em defesa da redução da 
jornada de trabalho sem 
redução de salário, pelo 
fim do fator previdenciá-
rio, por uma nova tabela 
do IR e pela ratificação das 
Convenções 151 e 158 da 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT).

Segundo o presiden-
te da CUT, Artur Henri-
que, essas pautas são temas 
prioritários da agenda dos 
trabalhadores. “Ficamos a 
década de 90 correndo atrás 
do prejuízo. Agora, vivemos 

em uma outra realidade 
econômica. A situação é 
muito mais favorável para 
abordarmos estes temas nas 
negociações”, comentou.

Rotatividade
Com base em levanta-

mento do Ministério do Tra-

balho, Artur chama ainda 
atenção para a importância 
da ratificação da Convenção 
158, que inibe as demissões 
sem justa causa. 

Pelo levantamento, a 
rotatividade no emprego em 
2007 chegou a 45%. Foram 
gerados 14,7 milhões de em-

pregos formais, enquanto 
pouco mais de 13 milhões 
de trabalhadores foram de-
mitidos. “É um mecanismo 
de precarização”, protesta 
Artur. A convenção 151 
prevê negociações coletivas 
no setor público.

É nacional
Além do ABC, a CUT 

programou dois atos no 
centro de São Paulo e pro-
testos em 28 fábricas no 
restante do Estado. Panfle-
tagens, caminhadas e atos 
nas capitais e principais ci-
dades, e protestos em locais 
de trabalho estão previstos 
para acontecer em 19 Es-
tados. 
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